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RESUMO

O estudo analisou as inovações e estratégias empregadas nas técnicas de estratificação cromática 
em resina composta para facetas diretas, com foco na obtenção de resultados estéticos de alta perfor-
mance, e buscou compreender de que forma as propriedades físico-químicas e ópticas dos materiais, 
como grau de conversão, resistência, rugosidade, polimento, fluorescência, translucidez e opalescên-
cia, influenciam na previsibilidade e na durabilidade clínica das restaurações. A revisão de literatura 
evidencia a evolução dos materiais restauradores, destacando-se os sistemas microhíbridos, nanohí-
bridos, microparticulados, macroparticulados e monocromáticos, que ampliam as possibilidades de 
aplicação clínica ao favorecer maior biomimetismo e adaptação cromática às estruturas dentárias. 
Também aborda as diferentes técnicas de estratificação utilizadas, que variam desde as incrementais 
mais simples até métodos mais avançados, como o Natural Layering Concept e sua versão evoluída, 
os quais buscam reproduzir fielmente a anatomia, a naturalidade e a vitalidade dentária. Os achados 
indicam que, apesar dos avanços tecnológicos e da melhoria no desempenho das resinas compostas, 
ainda persistem limitações relacionadas à longevidade clínica das restaurações, à ocorrência de fra-
turas e à instabilidade cromática ao longo do tempo. Conclui-se que a excelência estética em facetas 
dentárias diretas se relaciona à integração entre a seleção criteriosa do material restaurador, o domí-
nio da técnica empregada e a individualização do planejamento clínico conforme as necessidades 
específicas de cada paciente. Ressalta-se, por fim, a necessidade de novos estudos clínicos de longo 
prazo, capazes de aprofundar a análise do comportamento dos materiais e validar protocolos para 
executar métodos restauradores mais previsíveis e duradouros, contribuindo para a consolidação da 
estética odontológica contemporânea.

ABSTRACT

The study analyzed the innovations and strategies employed in chromatic layering techniques 
using composite resin for direct veneers, focusing on achieving high-performance aesthetic results, 
and sought to understand how the physicochemical and optical properties of the materials such as 
degree of conversion, strength, roughness, polishing, fluorescence, translucency, and opalescence 
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influence the predictability and clinical durability of the restorations. The literature review highlights 
the evolution of restorative materials, emphasizing microhybrid, nanohybrid, microparticulate, 
macroparticulate, and monochromatic systems, which expand clinical application possibilities by 
promoting greater biomimicry and chromatic adaptation to dental structures. It also addresses the 
different layering techniques used, ranging from simpler incremental approaches to more advan-
ced methods, such as the Natural Layering Concept and its evolved version, which aim to faithfully 
reproduce dental anatomy, naturalness, and vitality. The findings indicate that, despite technologi-
cal advances and improvements in the performance of composite resins, limitations related to the 
clinical longevity of restorations, the occurrence of fractures, and chromatic instability over time 
still persist. It is concluded that aesthetic excellence in direct veneers is related to the integration of 
careful selection of the restorative material, mastery of the technique employed, and individualized 
clinical planning according to each patient’s specific needs. Finally, the study highlights the need for 
new long-term clinical research capable of deepening the analysis of material behavior and valida-
ting protocols to perform more predictable and long-lasting restorative methods, contributing to the 
consolidation of contemporary dental aesthetics.

INTRODUÇÃO

A grande procura dos pacientes nos consultórios odontológicos pela harmonização do sor-
riso está crescendo ano após ano, fazendo com que as técnicas restauradoras melhorem cada vez 
mais, utilizando os melhores materiais com a finalidade de conseguir a mimese dos dentes naturais 
(Oliveira, 2022).

A técnica de facetas estéticas direta tem como principal benefício o fato da confecção da res-
tauração e do preparo serem feitas em uma única sessão, de forma fácil, segura e eficaz, onde o pro-
fissional tem o total controle da cor e da forma do dente, dispensando a etapa laboratorial fazendo 
com que o custo seja reduzido, já a técnica indireta necessita de uma etapa laboratorial. Porém, a téc-
nica direta tem suas desvantagens, como maior suscetibilidade ao manchamento e ao surgimento de 
pequenas fraturas ao longo do tempo, a geração de falhas na união adesiva com a dentina, diante da 
inexorável contração da resina composta, menor resistência mecânica e abrasiva. As facetas estéticas 
podem ser diretas quando confeccionadas diretamente sobre o dente pelo profissional com resinas 
compostas fotoativadas (Calamia, 1985; Lacy et al., 1992). Segundo Gouveia et al. (2018), a indicação 
das facetas diretas se dá quando há alteração de cor, amelogênese imperfeita, microdontias, dentes 
escurecidos ou manchados, perdas estruturais por desgastes patológicos e fisiológicos, fraturas etc.

Segundo Diamantopoulou et al. (2013), as restaurações em resina composta direta permitem 
utilizar técnicas de estratificação aplicando diferentes camadas de tonalidades de resina para alcançar 
um resultado mais natural, considerando a policromatização dos dentes. Com a escala de cor VITA 
Classical (VITA North America, Yorba Linda, CA), encontramos uma variedade de cores das resinas 
policromáticas, oferecendo também opções de esmalte e dentina específicas. Para fazer o uso dessas 
resinas o profissional depende de métodos como a habilidade de aplicar corretamente as diferentes 
tonalidades e realizar a inspeção visual, alcançando um resultado estético mais natural. De acordo 
com Baldissera et al. (2013) existem atualmente uma variedade de resinas compostas que são desen-
volvidas especificamente para região de dentes anteriores, onde a exigência estética é maior. Tem 
resinas compostas capazes de serem utilizadas em diferentes situações clínicas que ainda se apre-
sentam como materiais universais. Os principais motivos do sucesso das resinas compostas são as 
características de adesão, abordagem conservadora e estética (Malhotra et al., 2011; Frese et al., 2013; 
Mante et al., 2013). Surgiram no mercado como alternativa as resinas monocromáticas, que possuem 
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partículas esféricas de carga com tamanho uniforme. Tem a característica de modificar a forma de 
transmissão da luz conhecida como “efeito camaleão” (Eliezer et al., 2020). A comercialização desse 
material é feita em uma só tonalidade, tendo a capacidade de adaptar-se em até 16 tonalidades de cor 
da escala VITA Classical (VITA North America, Yorba Linda, CA), permitindo que a resina copie a 
cor natural dos dentes (Negahdari et al., 2015).

De acordo com Diaz et al. (2017) as facetas dentais em resina composta podem garantir um 
ótimo resultado com rapidez e eficiência. E com a modificação na composição das resinas compostas 
nos atuais sistemas, passou a apresentar características como: matiz, croma e valor, fazendo com que 
a técnica de estratificação proporcione um resultado mais natural.

Essa revisão de literatura, justifica-se pela necessidade de aprofundar o conhecimento sobre as 
inovações e estratégias que permitem resultados clinicamente superiores e mais duradouros visando 
a importância da confecção estética do sorriso com resina composta em facetas diretas. A busca por 
um sorriso harmônico e natural é constante na odontologia restauradora, e a assertividade na aplica-
ção das resinas compostas, aliada à compreensão das propriedades ópticas e cromáticas, é fundamen-
tal para atender às expectativas dos pacientes e elevar o padrão dos tratamentos estéticos.

OBJETIVOS

Objetivo primário

O objetivo desse artigo é, analisar as inovações e estratégias empregadas nas técnicas de estrati-
ficação cromática de resinas compostas para a obtenção de resultados estéticos de alta performance 
em facetas diretas.

Objetivos secundários

•	 Analisar as propriedades físico-químicas e ópticas específicas de diferentes tipos e marcas de 
resinas compostas (opacidade, translucidez, viscosidade, rugosidade, resistência, grau de con-
versão, longevidade e polimento) e seu impacto na previsibilidade e qualidade estética da estra-
tificação em facetas diretas.
•	 Investigar os princípios biomiméticos contemporâneos (reprodução de camadas de esmalte 
e dentina, mimetização de características ópticas naturais) e sua aplicação prática nas diferentes 
técnicas de estratificação de resinas compostas para alcançar uma estética natural e integrada 
em facetas diretas.
•	 Demonstrar a eficácia de diferentes técnicas de estratificação de resina composta (incremen-
tal, termoplastificação, etc) na reprodução das características ópticas e morfológicas naturais 
dos dentes em facetas diretas, seu potencial adesivo e sua longevidade.

REVISÃO DE LITERATURA

Anatomia e Tipos de Substrato

Os dentes anteriores desempenham um papel muito importante na estética do sorriso, fonética, 
mastigação, deglutição e fazem um adequado suporte para os lábios superiores e inferiores (Madeira; 
Rizziolo, 2016; Selma, 2019).
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Cada dente é formado por uma coroa, a coroa é revestida por esmalte e dentina, a dentina é 
responsável por proteger a cavidade pulpar por ser menos mineralizada que o esmalte (Vieira, 2006).

Esmalte: é translúcido, ele permite que a luz ultrapasse através dele formando uma variação de 
cores do amarelo ao branco acinzentado (Vieira, 2006). É a camada mais externa do dente, a hidro-
xiapatita é o principal componente do material que constitui o esmalte (Reher; Reher, 2008).

Figura 1: Imagem de Esmalte pelo microscópio eletrônico de varredura (MEV)

Fonte: Google

Dentina: forma a principal porção da estrutura dentária, é coberta por esmalte sobre a coroa, 
nos dentes permanentes pode ter uma coloração amarelada e levemente transparente, podendo escu-
recer com o passar da idade (Bath-Balogh; Fehrenbach, 2012).

Figura 2: Imagem de Dentina pelo microscópio eletrônico de varredura (MEV)

Fonte: Google
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Restauração de Dentes Anteriores

Os métodos restauradores diretos são considerados um tratamento conservador, que desenvolve 
a estética dos pacientes de forma satisfatória, esse tipo de tratamento exige do cirurgião dentista o 
conhecimento do planejamento (Sato; Sapata; Nogueira, 2017).

De acordo com Conceição (2010) e Sato, Sapata e Nogueira (2017) as restaurações com resina 
composta em dentes anteriores tem suas indicações como: dentes que necessitam do fechamento de 
diastema, pacientes que possuem hábitos parafuncionais, dentes fraturados, dentes conoides etc.

Como todo procedimento estético, os métodos restauradores diretos também possuem limita-
ções e desvantagens. Entre as limitações estão a indicação de restaurações para pacientes com hábitos 
parafuncionais e para pacientes que consomem constantemente o tabaco (Conceição, 2010). Também 
existem suas desvantagens como: pequenas fraturas, amarelamento da restauração, perda de brilho, 
entre outras (Ahmed; Murba, 2016).

Resina Composta

As resinas compostas são divididas em três principais componentes na sua composição: matriz 
orgânica, matriz inorgânica e agente de união (Silva; Lund, 2019). Os monômeros Bis-GMA ou 
UDMA formam a matriz orgânica, eles proporcionam esculpibilidade, maleabilidade e polimeriza-
ção. Já a matriz inorgânica possui partículas sólidas que são formadas por Quartzo, vidro e outros 
materiais. Essas partículas atuam no material resinoso permitindo controle da viscosidade, refor-
çando a matriz e minimizando a contração de polimerização. Um dos agentes de união mais utili-
zados é o silano, por ser constituído por moléculas que são capazes de unir uma matriz orgânica à 
superfície de uma matriz inorgânica, fazendo com que tenha uma união eficiente da matriz/carga 
proporcionando longevidade clínica do material e para que suporte tensões (Conceição, 2010).

No que diz respeito ao tamanho das partículas, as resinas podem ser classificadas como:
Microparticuladas: são resinas que apresentam partículas menores, com ótimo polimento mas 

com menor resistência, sendo assim não indicadas para restaurações classe IV em dentes anteriores 
que exijam maior esforço a compressão. Segundo alguns autores, afirmam que essas resinas podem ser 
utilizadas como última camada em restaurações estéticas em dentes anteriores (Mendonça et al., 2021).

Figura 3: Ilustração esquemática representativa de um compósito de micropartículas.

Fonte: Reis e Marson (2019)
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Macroparticuladas: são resinas autopolimerizáveis, que possuem partículas variadas entre 10 a 
50 micrômetros, apresenta boa resistência, bom polimento e boa estética, porém com uma matriz 
orgânica frágil e com muita carga inorgânica, quando comparada com outras resinas se torna de 
qualidade bem menor (Higashi et al., 2014).

Figura 4: Ilustração esquemática representativa de um compósito de macropartículas.

Fonte: Reis e Marson (2019)

Nanopartículas e nanohíbridas: segundo Souza et al. (2015), em virtude da menor viscosidade 
do material, as nanohíbridas são uma evolução das resinas nanoparticuladas, tendo como resultado 
da adição de compósitos de vidro. Se comparadas as microparticuladas ambas possuem partículas 
menores, proporcionando uma ampla indicação de utilização, ótima resistência e polimento ade-
quado, em medidas de nanômetros (Alzaraikat et al., 2018).

Figura 5: Ilustração esquemática representativa de um compósito nanohíbrido.

Fonte: Reis e Marson (2019)
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Híbridas e microhíbridas: ambas as resinas possuem partículas diferentes, a microhíbrida 
apresenta partículas menores quando comparada com a híbrida, já as híbridas possuem partículas 
intermediárias micro e macro (Melo et al., 2019). A resina microhíbrida apresenta indicação de uso 
universal, tanto para restauração anterior quanto para posterior; já a híbrida possui uma matriz orgâ-
nica que induz lisura e qualidade, mas também apresenta ótima incorporação de carga (Melo et al., 
2019; Rosin et al., 2022). As resinas microhíbridas, nanohíbridas e as nanoparticuladas são as mais 
indicadas para restauração em dentes anteriores (Garg et al., 2010; Correia et al., 2011).

Figura 6: Ilustração esquemática representativa de um compósito microhíbrido.

Fonte: Reis; Marson (2019)

Resinas Termoplastificadas

Com a grande procura pela estética e a melhoria da tecnologia, nos últimos anos os compostos 
resinosos se tornaram os materiais mais comuns para a confecção de restaurações diretas, pela sua 
contração e adaptação durante a polimerização (Khairina; Puspitasari; Diana, 2018). Os valores de 
espessura de filme dos compósitos convencionais são maiores do que os compostos resinosos fluídos 
à temperatura ambiente, independente da temperatura de pré-aquecimento (Blumer et al., 2015).

De acordo com Winarta et al. (2020), a distribuição das cargas dos compostos dentários e a 
estrutura interna podem ser melhoradas pelo tratamento térmico, persistindo muito tempo após o 
resfriamento do material. Foi demonstrado em estudos que a degradação dos componentes não é 
causada pelos ciclos prolongados ou repetidos de pré-aquecimento das resinas (Ahn et al., 2015). Com 
o aumento da conversão dos monômeros e da polimerização durante o efeito de pré-aquecimento e 
pré-resfriamento no composto resinoso nanohíbrido antes da colocação, causou uma diminuição da 
viscosidade do material resinoso tornando os radicais livres e cadeias poliméricas propagadoras mais 
móveis, resultando em uma reação de polimerização mais completa (Tomaselli et al., 2019).

Propriedades Físico-químicas

Apresentam as características que são influenciadas pela interação dos materiais com o meio oral. 
As principais propriedades físico-químicas são a solubilidade, biocompatibilidade, composição química, 
absorção de água, cor e estética. Na cavidade bucal existem variações constantes de temperatura, sendo 
necessário a compreensão das propriedades térmicas dos materiais restauradores (Reis et al., 2020).
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Grau de Conversão

A composição das resinas compostas e o aparelho fotoativador influencia o grau de conversão, o 
grau de conversão é uma das propriedades mais críticas das resinas compostas por estar relacionado 
com a sua biocompatibilidade aos tecidos do dente e com o desempenho clínico, em relação ao fotoa-
tivador o espectro de luz emitido pelo aparelho e a irradiância influenciam a propriedade. Existem 
métodos para avaliar o grau de conversão conhecidos como: dinâmicos quando a conversão é ava-
liada durante a polimerização, e estáticos quando o grau de conversão é avaliado após o processo. 
Também podem classificar os métodos como: diretos quando temos os valores do grau de conversão, 
e indiretos quando utilizamos propriedades de dureza e módulo de estabilidade que são relacionadas 
com o grau de conversão (Reis; Marson, 2019).

Resistência

A resistência mecânica estudada em diferentes resinas compostas é importante para a qualidade 
do tratamento restaurador e a correta indicação do material para ser garantido. O teste de resistência 
à flexão é o mais comum, sendo essencial para caracterizar materiais frágeis, esse teste funciona com-
binando tração, tensões de compressão e cisalhamento. Existem também os testes de tração diametral 
e resistência à compressão, acontecem por meio de cargas compressivas apresentando combinação 
entre cisalhamento e tensões de tração, por apresentarem correlação positiva. O teste de compressão 
é feito no plano sagital e o de tração diametral é feito por uma linha ao longo de todo o comprimento. 
Também é possível testar as resinas compostas quanto a resistência ao desgaste e à dureza, e para o 
sucesso clínico de uma restauração a estabilidade mecânica é essencial (Reis; Marson, 2019).

Sorção e Solubilidade

Sorção é a absorção de água pelas resinas compostas, e a solubilidade é a perda de material para 
o meio, esses são processos que podem causar degradação da interface adesiva, alteração de cor, e 
podendo levar até a alteração dimensional (Reis; Marson, 2019).

Coeficiente de Expansão Térmica

É uma das propriedades menos estudadas nas resinas compostas, existem tensões criadas pelas 
alterações dimensionais de dentes e resinas gerando um insucesso no tratamento restaurador, devido 
a uma microinfiltração na margem da restauração. O espaço criado pode gerar cárie secundária e 
sensibilidade devido a penetração de ácidos e microrganismos (Reis; Marson, 2019).

Rugosidade

Os fatores intrínsecos ao material influenciam à rugosidade superficial das resinas compostas 
como: o tamanho, a quantidade de partículas de carga e o tipo, a rugosidade é diretamente propor-
cional ao tamanho das partículas. Em tecidos duros da cavidade oral, a rugosidade é importante 
para a adesão inicial e para a retenção de microrganismos que fazem a composição do biofilme. A 
rugosidade também é influenciada pelo polimento e acabamento que finalizam a restauração (Reis; 
Marson, 2019).
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Longevidade

Pode ser influenciada por fatores relacionados à técnica e ao material utilizado, aos hábitos dos 
pacientes e à experiência do operador. O envolvimento de grande número de paredes, presença de 
tratamento endodôntico, uso de ionômero de vidro para forramento e ausência de esmalte na mar-
gem da restauração são procedimentos que diminuem a longevidade das restaurações. Para garantir-
mos maior longevidade devemos observar os fatores desde a composição das resinas, passando pela 
correta polimerização até o acabamento e polimento, também devem ser consideradas as proprieda-
des mecânicas e estéticas de cada material (Reis; Marson, 2019).

Polimento

As etapas fundamentais para obtenção de restaurações anteriores em resina composta mais estéti-
cas e duradouras, são o acabamento e polimento de alta qualidade (Chour et al., 2016). Esses procedi-
mentos tem a finalidade de ir além do alcance de uma superfície lisa e reflexiva, tornam as restaurações 
confortáveis e imperceptíveis ao paciente a partir da reanatomização dos dentes (Fonseca, 2014).

Restaurações que passam por polimento tem menor acúmulo de placa, menor risco de pigmenta-
ção extrínseca, podendo influenciar na resistência ao desgaste (Alfawaz, 2017). Quando temos super-
fícies mal acabadas e polidas, as restaurações ficam mais propensas ao desgaste e acúmulo de placa, 
podendo ter maior risco de cáries secundárias, irritação gengival e manchas (Kumari et al., 2015). 

Propriedades Ópticas

Existem atributos importantes das resinas compostas para restauração de dentes anteriores 
como: a translucidez, cor, fluorescência e opalescência (Correia; Oliveira; Silva, 2005). Conforme 
Radaelli et al. (2013), quando essas características são mimetizadas nas restaurações e reproduzidas 
pelos compósitos, uma vez que são reestabelecidas as propriedades ópticas afetando diretamente a 
interação da resina composta e do dente com a fonte luminosa, podem produzir um resultado mais 
próximo das características naturais do dente e mais satisfatório.

Utilizando a escala de cor VITA Classical (VITA North America, Yorba Linda, CA), encon-
tramos a variedade de cores das resinas policromáticas oferecendo diversas opções para esmalte e 
dentina (Diamantopoulou et al., 2013). Surgiram no mercado como alternativa as resinas monocro-
máticas, a modificação da forma transmitida possibilitando o efeito camaleão é causada por partícu-
las esféricas de carga com tamanho uniforme (Eliezer et al., 2020).

Segundo Negahdari et al. (2015), essa resina é capaz de se adaptar em até 16 tonalidades da escala 
VITA Classical (VITA North America, Yorba Linda, CA), permitindo que a resina imite a cor natural 
dos dentes em qualquer tonalidade, costuma ser comercializada em um único tom. Relacionando 
às cores estruturais sendo resultado de processos ópticos em estruturas com arranjos nanométri-
cos, conseguimos a capacidade de mimetização camaleônica por meio do fenômeno da difração 
(Dumanli; Savin, 2016).

Fluorescência

Devido as luzes ultravioleta ou negra e a iluminação de baixo comprimento de ondas, a fluorescên-
cia é uma propriedade da resina composta responsável por deixar os dentes mais brilhantes e brancos, 
fazendo com que a dentina possa ser muito mais fluorescente do que no esmalte (Salgado et al., 2013).
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Translucidez

A translucidez das restaurações estéticas é caracterizada junto a quantificadores colorímetros 
ou espectofotômetros pela matiz, saturação, croma e brilho presentes, permitindo ver a propriedade 
em três dimensões: do verde ao vermelho, do azul ao amarelo, e do preto ao branco no eixo vertical 
(Schmeling, 2017). 

Opalescência

A opalescência é responsável por refletir a luz azul na borda incisal do dente, e na dentina um 
tom mais alaranjado, devido a translucidez da estrutura de esmalte e ao efeito de pseudo-opalescentes 
provocando essa característica. O efeito dessa propriedade no esmalte dental, pode ser mimetizado 
pelas resinas compostas por meio da transmissão de luzes próximas ao do dente natural (Dietschi, 
2001; Dariva, 2011).

FACETAS DIRETAS

As facetas diretas são consideradas um tratamento conservador, esse tipo de tratamento faz com 
que o cirurgião dentista tenha conhecimento do planejamento, desenvolvendo-se a estética e o sor-
riso dos pacientes de forma satisfatória (Conceição, 2010; Sato; Sapata; Nogueira, 2017).

A indicação das facetas diretas podem ser para correção de irregularidades, deficiências, ano-
malias, e descolorações como: má formação, textura da superfície, dentes girovertidos, fraturas, dias-
temas, entre outras (Carrijo et al., 2019).

Segundo Schmeling (2017), existem três dimensões de cor: matiz, croma e valor. Identificamos 
o matiz pelas letras A, B, C e D, referindo-se ao principal comprimento de onda quando refletido 
pelo objeto descrito pelo nome que concedemos a cor como: laranja, azul e vermelho. O croma é o 
grau de saturação que dá a intensidade da cor ao objeto, as variações dentro de um mesmo matiz é o 
que torna mais claro ou mais escuro. O valor entre as dimensões de cor é o mais importante e o mais 
difícil de identificar, o valor está relacionado à luminosidade do objeto, sendo quantificado em uma 
escala acromática que varia do branco (alto valor e muita luminosidade) ao preto (baixo valor e baixa 
luminosidade), englobando as tonalidades de cinza existentes entre os matizes.

Almeida (2014), afirma que uma vez que diferentes composições interagem de maneiras distin-
tas com os raios luminosos incidentes de resinas compostas de diferentes marcas comerciais, e que 
apresentam o mesmo matiz e croma, podem produzir diferenças significativas de luminosidade e 
translucidez.

Técnicas de Estratificação

As técnicas de estratificação utilizam materiais e métodos adequados para reproduzir o esmalte 
e a dentina buscando mimetizar a estrutura dental e tornar as restaurações mais naturais. Com as 
técnicas restauradoras incrementais podemos utilizar os compósitos, responsáveis por reduzir a con-
tração de polimerização, e capazes de gerar um resultado mais estético (Betrisey et al., 2016; Aslam 
et al., 2016).
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Técnica de Duas Camadas

Esta técnica limita-se a duas camadas de resina composta, reproduzindo a estrutura dental per-
dida. A primeira camada se utiliza um compósito intermediário entre o esmalte e a dentina, que irá 
reconstruir a porção mais cervical do dente. A segunda camada consiste em uma resina de esmalte 
mais translúcida, sendo aplicada na incisal do dente. Essa técnica é mais indicada para restaurações 
classe III e V de black (Correia; Oliveira; Silva, 2005; Dercele et al., 2011).

Figura 7: Técnica de duas camadas

Fonte: Siqueira (2021)

Técnica de Três Camadas

Segundo Buzzi (2018), é uma técnica que traz melhores resultados estéticos melhorando os efei-
tos naturais nas restaurações, para essa técnica utiliza-se dois tipos diferentes de resina composta, 
construindo três camadas da mesma, uma camada com a mais opaca para dentina e a outra para 
dentina de corpo, a última camada utilizamos a resina para reproduzir os aspectos do esmalte.

Figura 8: Técnica de três camadas

Fonte: Siqueira (2021)
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Técnica de Estratificação de Vanini

Técnica que utiliza a confecção de um mapa matizado que identifica estruturas destruídas que 
serão reconstruídas na restauração e as áreas com manchamentos, reproduzindo a anatomia dos 
dentes naturais. Sua principal função é confeccionar as mesmas características do esmalte disforme 
(Siqueira, 2021).

Figura 9: Técnica de estratificação de Vanini

Fonte: Siqueira (2021)

Técnica Natural Layering Concept

Técnica que substitui as estruturas dentárias naturais com resina, sendo uma resina para esmalte 
e outra para dentina com a espessura correspondente. É capaz de mimetizar as cores das proprieda-
des ópticas naturais dos dentes através da resina composta (Dercele et al., 2011).

Figura 10: Técnica Natural Layering Concept

Fonte: Siqueira (2021)

Técnica Natural Layering Concept Evoluída

Técnica que visa melhorar a técnica tradicional e aproximar cada vez mais a restauração da 
naturalidade, para mimetizar aspectos de vitalidade precisam ousar em tons: brancos, azulados e 
alaranjados durante o incremento de resinas compostas de esmalte e dentina (Dercele et al., 2011).
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DISCUSSÃO

A análise da literatura demonstra que as facetas diretas de resina composta apresentam-se como 
uma alternativa viável e conservadora para a reabilitação estética de dentes anteriores. Os autores con-
sultados ressaltam vantagens como a preservação de estrutura dental, a possibilidade de execução em 
sessão única e o menor custo quando comparadas às técnicas indiretas (Calamia, 1985; Lacy et al., 1992; 
Gouveia et al., 2018). Contudo, limitações como menor resistência mecânica, maior suscetibilidade ao 
manchamento e ao desgaste superficial ainda configuram desafios relevantes (Ahmed; Murba, 2016).

No que se refere às propriedades dos materiais, verifica-se que a evolução tecnológica das resinas 
compostas ampliou significativamente suas indicações clínicas. A introdução de sistemas microparti-
culados, macroparticulados, híbridos, microhíbridos, nanoparticulados e nanohíbridos proporcionou 
diferentes combinações de polimento, resistência e adaptação óptica (Higashi et al., 2014; Souza et al., 
2015; Melo et al., 2019; Mendonça et al., 2021). Entretanto, a literatura aponta que a escolha do material 
deve considerar não apenas suas propriedades isoladas, mas também a exigência estética, funcional e a 
durabilidade clínica, fatores que permanecem como limitações práticas na rotina (Reis; Marson, 2019).

Outro ponto crítico refere-se às propriedades físico-químicas e ópticas. O grau de conversão, 
a resistência, a rugosidade, a longevidade e a qualidade do polimento influenciam diretamente no 
desempenho clínico das restaurações (Reis; Marson, 2019; Chour et al., 2016). Embora estudos indi-
quem avanços expressivos em termos de resistência ao desgaste e estabilidade cromática, a durabili-
dade ainda depende de fatores como técnica operatória, hábitos do paciente e manutenção a longo 
prazo (Kumari et al., 2015; Alfawaz, 2017). Em paralelo, atributos ópticos como fluorescência, trans-
lucidez e opalescência se consolidam como determinantes para a naturalidade estética, mas exigem 
do profissional domínio técnico para seleção adequada e aplicação correta das resinas (Salgado et al., 
2013; Schmeling, 2017).

As diferentes técnicas de estratificação analisadas — desde as incrementais mais simples até 
métodos avançados, como a de Vanini, o Natural Layering Concept e sua versão evoluída — reve-
lam uma busca constante pela biomimética e pela reprodução fiel da anatomia e vitalidade dentária 
(Dietschi, 2001; Dercele et al., 2011; Vanini, 2010). Apesar de apresentarem resultados satisfatórios, 
essas técnicas demandam elevado conhecimento sobre propriedades ópticas e habilidade clínica do 
cirurgião-dentista. Um aspecto crítico identificado é que a complexidade da técnica influencia dire-
tamente o tempo clínico e a previsibilidade dos resultados, o que pode representar uma limitação em 
contextos de maior demanda ou restrição de recursos.

A literatura também aponta o papel da inovação com o uso de resinas monocromáticas, que se 
valem do chamado “efeito camaleão”, permitindo maior adaptação às diferentes tonalidades dentá-
rias (Eliezer et al., 2020; Negahdari et al., 2015). Embora representem um avanço em termos de sim-
plificação do processo restaurador, ainda carecem de evidências de longo prazo quanto à estabilidade 
estética e mecânica.

Diante disso, observa-se que o alcance da excelência estética em facetas diretas de resina composta 
depende da integração entre três pilares: a correta seleção do material, o domínio da técnica restaura-
dora e a individualização do planejamento clínico. As implicações clínicas apontam que, embora os 
avanços tecnológicos tenham reduzido limitações históricas das resinas compostas, ainda não há um 
material ou técnica que elimine por completo problemas como degradação ao longo do tempo, fraturas 
ou alteração cromática. Assim, os achados reforçam a necessidade de abordagem criteriosa por parte 
do cirurgião-dentista, que deve alinhar expectativa estética do paciente, propriedades dos materiais 
disponíveis e domínio técnico para alcançar resultados previsíveis, funcionais e duradouros.
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CONCLUSÃO

Verificou-se que as técnicas de estratificação cromática, especialmente as mais avançadas, como 
o Natural Layering Concept e sua versão evoluída, ampliam significativamente a previsibilidade e a 
naturalidade estética das restaurações diretas. A biomimética mostrou-se fundamental para exce-
lência clínica, ainda que dependa do domínio técnico do cirurgião-dentista. Desta forma conclui-se 
também que:

As propriedades físico-químicas como grau de conversão, resistência, rugosidade, longevidade e 
qualidade do polimento exercem impacto direto no desempenho clínico das restaurações. Já as pro-
priedades ópticas fluorescência, translucidez e opalescência constituem-se como fatores indispensá-
veis para o alcance da mimese natural, embora exijam conhecimento aprofundado e sensibilidade 
estética na sua aplicação;

A análise das diferentes classes de resinas demonstrou que, embora materiais microhíbridos, 
nanohíbridos e nanoparticulados ofereçam melhores resultados para a região anterior, ainda não 
existe um material ideal capaz de superar integralmente limitações relacionadas à degradação, fratu-
ras e estabilidade cromática a longo prazo;

As resinas monocromáticas, baseadas no efeito camaleão, apresentam-se como inovação pro-
missora ao simplificar o processo restaurador. Contudo, necessitam de mais evidências científicas 
que comprovem sua estabilidade e previsibilidade em diferentes contextos clínicos;

A excelência estética em facetas diretas depende da integração entre a escolha criteriosa do 
material, a técnica de estratificação adequada e a individualização do planejamento clínico.
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